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A Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná (Sesa) divul-
gou nesta terça-feira (10) o 
novo informe semanal da den-
gue. Foram registrados mais 
4.050 casos da doença e três 
óbitos. Os dados do novo ano 
epidemiológico 2025 totalizam 
231.787 notificações, 75.820 
diagnósticos confirmados e 
74 óbitos em decorrência da 
dengue no Estado.

Os novos óbitos ocorreram 
entre abril e maio, sendo uma 
mulher e dois homens, com 
idades entre 47 e 63 anos, 
dois deles com comorbidades. 
Os pacientes residiam em 
Sertaneja (18ª Regional de 
Saúde de Cornélio Procópio); 
Mandaguaçu (15ª RS de Ma-
ringá) e São Miguel do Iguaçu 
(9ª) RS de Foz do Iguaçu.

Ao todo, 398 municípios já 
apresentaram notificações da 
doença, transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, e 375 
possuem casos confirmados.

As regionais com os maio-
res números de casos con-
firmados neste período epi-
demiológico são a 17ª RS de 
Londrina (18.178); 14ª RS de 
Paranavaí (11.916); 15ª RS de 
Maringá (9.597); 19ª RS de 
Jacarezinho (5.576); e 12ª RS 

Saúde confirma mais 4.050 
casos e três novos óbitos 

por dengue no Paraná
Os novos óbitos ocorreram entre abril e maio, sendo 

uma mulher e dois homens, com idades entre 47 e 
63 anos, dois deles com comorbidades. Os pacientes 

residiam em Sertaneja (18ª Regional de Saúde de 
Cornélio Procópio); Mandaguaçu (15ª RS de Maringá) e 

São Miguel do Iguaçu (9ª) RS de Foz do Iguaçu.
de Umuarama (4.667).

OUTRAS ARBOVIROSES – A 
publicação inclui ainda dados 
sobre Chikungunya e Zika, 
doenças também transmi-
tidas pelo mosquito Aedes 
aegypti. Foram confirmados 
4.299 casos de Chikungunya, 
num total de 8.996 notifica-
ções da doença no Estado. 
Quanto ao vírus Zika, até o 
momento foram registradas 
102 notificações sem nenhum 
caso confirmado.

FEBRE OROPOUCHE – A 
Sesa publica também neste 
boletim os casos de Oropou-
che no estado, nos municípios 
de Adrianópolis (56 casos 
autóctones) e Morretes (2 
casos autóctones), além do 
registro de um caso importado 
no município de Arapongas 
(importado do Espírito Santo).

A febre Oropouche é cau-
sada pelo vírus Orthobunya-
virus oropoucheense (OROV), 
transmitido principalmente 
pelo inseto Culicoides paraen-
sis, conhecido como maruim 
ou mosquito-pólvora. Após 
picar uma pessoa ou animal 
infectado, o vetor pode trans-
mitir o vírus a outras pessoas.

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS

A indústria da água mineral 
movimentou R$ 341,28 mi-
lhões no Paraná em 2024, um 
incremento de 41% em rela-
ção ao ano anterior (R$ 242,03 

Indústria da água mineral cresce 41% em 
2024 e movimenta R$ 341,2 milhões no Paraná

O montante é resultado da comercialização, ano passado, de 487,57 milhões de litros, volume 28,7% a mais do que em 2023. 
O levantamento integra o terceiro informe mineral de 2025, divulgado pelo Instituto Água e Terra (IAT).
milhões). O montante é re-
sultado da comercialização, 
no ano passado, de 487,57 
milhões de litros, 28,7% a 
mais do que em 2023 (378,87 

milhões). O levantamento 
integra o terceiro informe mi-
neral de 2025, divulgado pelo 
Instituto Água e Terra (IAT) 
nesta terça-feira (10).

Ainda de acordo com o 
relatório, a exploração da 
água obtida diretamente de 
fontes naturais ou por meio 
de extração subterrânea, seja 
para consumo, composição 
de produtos industrializados 
ou produzida pelas empre-
sas de turismo para fins de 
balneabilidade e hotelaria, 
gerou R$ 3,05 milhões em 
Compensação Financeira pela 
Exploração Mineral (CFEM), 
um aumento de 37,6% no 
comparativo com 2023 (R$ 
2,22 milhões).

Valor arrecadado que é 
dividido entre o município 
produtor (60%), municípios 
afetados (15%), Estado (15%) 
e União (10%). No Paraná há 
33 empresas, em 31 cidades, 
que exploram a água mineral.

Quitandinha, na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
respondeu por 25,9% do total 
arrecadado em 2024, seguida 
por Toledo, no Oeste, com 
15,2%, Foz do Iguaçu, também 
no Oeste (11,3%), Campo Lar-
go, na Região Metropolitana 
de Curitiba (8,2%), Almirante 
Tamandaré, também na Gran-
de Curitiba (7%), Iguaraçu, no 
Noroeste (5,9%), e Iretama, 
na região Central (4,2%). Esses 
seis municípios responderam 
por 77,7% do total da CFEM.

“Uma das explicações para 
o aumento da exploração da 
água mineral é o consumo, o 
que movimenta toda a cadeia, 
da exploração à produção”, 
explicou o geólogo do setor 
de Divisão Territorial do IAT, 
Marcos Vitor Fabro Dias.

“Qualquer aumento, e em 
qualquer segmento industrial 
do Estado, significa que vai 
gerar mais emprego e maior 
arrecadação. E tudo isso se 
faz em benefício do Para-
ná. À medida que aumenta 
a arrecadação, o Governo 
tem mais disponibilidade de 
investimento para suprir as 
necessidades da população”, 
acrescentou.

LICENÇAS – O Instituto 
Água e Terra tem participação 
essencial no desenvolvimento 
do segmento mineral. É o ór-
gão responsável pela emissão 
de Licença, Autorização ou 
Licenciamento Ambiental, 
obrigatórios para a conces-
são, pela Agência Nacional 
de Mineração, da área a ser 
utilizada para extração da 
água mineral.

Por meio dessa regulação, 
o IAT mantém o controle do 
número de captações de 
água e as respectivas vazões, 
de modo a impedir a supe-
rexploração dos recursos 

hídricos, bem como conciliar 
conflitos de uso entre dife-
rentes empreendimentos 
ou, ainda, em situações de 
escassez ou de risco.

O Instituto visa também 
preservar a qualidade dos ma-
nanciais paranaenses através 
da avaliação dos efluentes 
lançados nos corpos hídricos 
e avaliação de análises físico-
-química e bacteriológica da 
água subterrânea, que são 
pré-requisitos para obtenção 
destes tipos de outorga.

COMO FUNCIONA – A ex-
tração de água mineral ocor-
re nos aquíferos localizados 
entre as camadas das rochas 
geológicas do Estado, sejam 
eles decorrentes das caracte-
rísticas naturais da porosidade 
e permeabilidade das rochas 
ou do seu fraturamento. A 
composição química da água 
depende da interação entre ela 
e as rochas que a armazenam.

“Se você tem um tipo de 
rocha que não tem muitos 
minerais, essa interação re-

sulta em uma água mais pobre 
justamente no aspecto dos 
minérios”, destacou Dias.

Ele explica, contudo, que 
a geologia paranaense, em 
função da sua diversidade, 
favorece a exploração de água 
mineral com diferentes carac-
terísticas químicas, dependen-
do do aquífero a ser explorado 
– atualmente são dez os prin-
cipais aquíferos explorados no 
Estado, como o Guarani, Caiuá 
e Karst, entre outros.

“Primeiro temos que consi-
derar que existem diferentes 
tipos de aquíferos, que são, 
geologicamente, locais onde 
se concentra ou existe água 
mineral passível de ser explo-
rada. Ela está dentro de uma 
rocha, e essa rocha, quando 
está fraturada, cria espaços 
vazios, com permeabilidade e 
porosidade suficiente para ser 
explorável”, afirmou o geólogo.

Foto: José Fernando Ogura/
Arquivo AE

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
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A Junta Comercial do Paraná 
(Jucepar), órgão do Governo 
do Estado vinculado à Secre-
taria da Indústria, Comércio e 
Serviços (Seic), implementou 
melhorias em seu BI Empre-
sas PR. Além de apresentar 
um layout mais moderno e 
intuitivo, a ferramenta agora 
permite o acesso a informa-
ções que antes não estavam 
disponíveis, como os dados de 
empresas ativas enquadradas 
como MEI (Microempreende-
dor Individual) ou no regime 
do Simples Nacional.

Outra novidade é a inclusão 
de estatísticas sobre o número 
de empreendimentos abertos 
sob o decreto de baixo risco, 
ampliando a transparência e 
facilitando a análise do am-
biente de negócios no Estado.

O avanço foi um dos assun-
tos tratados durante a reunião 
do Conselho de Administração 
da Jucepar, realizada nesta 
segunda-feira (9), na sede da 
instituição. Com as atualizações 
no sistema, qualquer cidadão 
pode acessar Empresas PR - Es-
tatísticas, disponível na página 
inicial do site da Jucepar. A 
ferramenta possibilita consultar 
uma variedade de dados, in-
cluindo o número de aberturas 

Jucepar moderniza sistema e amplia 
acesso a dados de empresas do Paraná

Além de apresentar um layout mais moderno e intuitivo, a ferramenta agora permite o acesso a informações que antes não estavam disponíveis, como os dados de 
empresas ativas enquadradas como MEI ou no regime do Simples Nacional. Avanço foi tema da reunião do Conselho de Administração da Jucepar.

MEIs e 25.925 empresas não 
MEIs em 2025, totalizando 
103.536 novos negócios. No 
ano anterior, os números fo-
ram 58.989 MEIs e 20.678 não 
MEIs, somando 79.667.

As extinções também au-
mentaram. Em 2025, 41.666 
MEIs encerraram suas ativi-
dades, frente a 33.391 em 
2024. As empresas fora do 
regime MEI seguiram a mes-
ma tendência: 15.838 baixas 
em 2025, contra 11.548 no 
ano anterior.

CINCO MESES – Apesar de o 
foco da reunião ser o primeiro 
trimestre, foram apresenta-
dos dados atualizados, com 
números entre janeiro e maio. 
O Paraná registrou um aumen-
to de 21,35% no saldo de em-
presas, que corresponde ao 
total de aberturas menos o de 
baixas, totalizando 69.314 em-
presas, em comparação com o 
mesmo período de 2024.

Foto: Sophia Tulio/Jucepar
FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
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e encerramentos de empresas, 
organizados por município, 
CNAE (Classificação Nacional 
das Atividades Econômicas), 
região geográfica, natureza 
jurídica e porte empresarial.

“Com as novas funcionalida-
des, é possível consultar dados 
sobre empresas ativas de forma 
mais prática e detalhada. Isso 
fortalece a tomada de decisão 
e permite que empresários 
e gestores tenham informa-
ções atualizadas e confiáveis, 
e reforça o compromisso da 
Jucepar com a modernização 
e a transparência dos dados”, 
afirma Idervan Caetano, co-
ordenador de Tecnologia e 
Integração da Jucepar.

Durante a reunião, também 
foram apresentados os resul-
tados do primeiro trimestre 
do ano, com destaque para 
o crescimento da receita, o 
aumento na abertura de em-
presas e a redução no tempo 
necessário para a criação de 
um novo negócio no Paraná.

Para o diretor-geral da 
Secretaria da Indústria, Co-
mércio e Serviços, Christiano 
Puppi, os números são posi-
tivos e refletem diretamente 
os avanços na agilidade dos 
processos, especialmente na 

análise do tempo médio de 
registro e na concessão de 
alvarás. “O Paraná é amigo 
do empreendedor, amigo de 
quem deseja produzir aqui, 
contribuindo para que esses 
resultados caminhem junto 
com o crescimento do Esta-
do”, destacou Puppi.

TEMPO DE ABERTURA – 
Atualmente, o Paraná é o 
terceiro estado mais rápido do 
país no processo de abertura 
de empresas — um feito ainda 
mais relevante considerando 
que analisa cerca de oito vezes 
mais processos que o primeiro 
colocado no ranking.

Para avançar ainda mais na 
agilidade, está em curso a padro-
nização do sistema de registro 
empresarial em todos os 399 
municípios do Estado, com foco 
na automatização dos procedi-

mentos. A iniciativa será total-
mente custeada pela Jucepar, 
que investirá R$ 8,5 milhões ao 
longo de dois anos para apoiar 
os municípios na modernização 
de suas estruturas.

Um acordo já foi firmado 
com o Sebrae para simplificar 
e desburocratizar os processos 
de abertura, alteração e baixa 
de empresas com atividades 
de baixo risco. Pelo convê-
nio, as prefeituras receberão 
apoio técnico e capacitação, 
com o objetivo de alcançar 
diretamente os empresários 
locais e facilitar o ambiente 
de negócios em todo o Estado.

Segundo o presidente da 
Jucepar, Marcos Rigoni, o 
objetivo da automatização 
da consulta de viabilidade 
econômica nos municípios é 
justamente reduzir o tempo 
de resposta dessa etapa, que 
costuma ser um dos principais 
gargalos no processo de aber-
tura de empresas. Com essa 
modernização, o empreende-
dor poderá abrir sua empresa 
em questão de segundos.

“Estamos fazendo o pro-
grama de conscientização 
dos municípios, agora no mês 
de junho e julho. Depende só 
dos municípios aceitarem essa 
ideia e começamos a trabalhar 
imediatamente. Acredito que 
em agosto já conseguiremos 
colocar isso em prática”, disse.

ABERTURAS E BAIXAS – Na 
análise da equipe técnica da 
reunião, foi evidenciado o au-
mento expressivo na abertura 
de Microempreendedores 
Individuais (MEIs) em compa-
ração ao mesmo período de 
2024. Foram abertos 77.611 

Com a expectativa de mo-
vimentar o mercado e lotar 
bares e restaurantes, o Dia dos 
Namorados será celebrado no 
Brasil nesta quinta-feira (12). A 
data é a terceira que mais mo-
vimenta o comércio, depois do 
Natal e do Dia das Mães, e os 
consumidores precisam ficar 
atentos a alguns detalhes para 
evitar contratempos.

A começar pela pesquisa 
de preços, que, de acordo 
com o Procon-PR, vinculado à 
Secretaria Estadual da Justiça 
e Cidadania, deve incluir as 
formas de pagamento, uma 
vez que a legislação autoriza 
a cobrança de valores dife-
renciados conforme o meio 
escolhido pelo consumidor.

O órgão de defesa tam-
bém sugere atenção ao prazo 
de entrega em casos de com-
pras online, pois, devido ao 
grande volume de vendas, 
pode haver atrasos.

Outro ponto sensível das 

Dia dos Namorados: Procon alerta para 
prazos de entrega e troca de presentes

relações comerciais é refe-
rente às trocas de mercado-
rias. Se a compra for feita em 
lojas físicas, é fundamental 
verificar quais são as condi-
ções, já que, de acordo com 
o Código de Defesa do Consu-
midor, a depender do motivo, 
as trocas não são obrigatórias 
nesta modalidade de venda. 
“Esse cuidado é muito im-
portante, pois nem todas as 
lojas físicas têm a troca de 
produtos como política de 
atendimento quando a quei-
xa não envolve defeitos no 
produto”, explica o secretário 
da Justiça e Cidadania, Valde-
mar Bernardo Jorge.

A coordenadora do Procon-
-PR, Claudia Silvano, orienta 
que o consumidor peça tais 
informações por escrito. “A 
troca precisa ser combinada 
no momento da compra e 
tais informações devem ser 
entregues por escrito ao con-
sumidor, incluindo eventuais 

exigências, como produto 
com etiqueta ou acompanha-
do da embalagem, como no 
caso de calçados”, diz.

Se a escolha para pre-
sentear for por eletrônicos 
ou eletrodomésticos, o es-
tabelecimento é obrigado a 
entregar junto com o produto 
o manual de instruções em 
português. Claudia Silvano 
também lembra que na hora 
da compra deve ser solicitado 
um teste para avaliar se o 
aparelho está funcionando 
adequadamente.

Procedência, embalagens 
e taxa de entrega, ainda, são 
elementos que pedem aten-
ção, pois afetam o preço final. 
Mesmo que não estejam na 
embalagem original, os pro-
dutos precisam ter etiquetas 
com as informações obriga-
tórias, como composição e 
prazo de validade.

E se a opção for um jan-
tar romântico, o consumi-
dor deve saber que nessas 
datas, em razão do grande 
movimento, os restaurantes 
não fazem reservas. Assim, 
é possível que haja filas e 
tempo de espera.

Em todo caso, Claudia Sil-
vano afirma que pedir nota 
fiscal é imprescindível, pois é 
esse documento que possibi-
litará a formalização de uma 
reclamação, caso necessário.

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS
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